IMA CIGANA — Quanão ne Gueerene 


ENE fr a, 


O OCCIDENTE, 


“Apesar de estar ainda muita gente fóra de Lis- 
bos, da estação balnear demorar ainda pelas 
praias muitas ds principaes famílis da capta 
Tecepção de grande gala, no paço da Ajuda, na 

pinta, feira, 48 do setembro, diá dos annos de 

Sos Magestades El Rei D.Carlos e à Rainha 
D, Amelia, foi concorridissima como o costuma 
ser sempre n'este dia, em que se trata mais d'uma 
festa de família do que duma festa official. 

As duais horas da tarde estavam já as salas do 
Palacio da Ajuda cheias de paizanos, de milta- 
res, de oficides de marinha, que iam ali levar os 
Seus parabens nos augustos oberanos e às tres. 
horas” abriu-se a sala do thrano, onde Suas Ma- 
pestades El-Rei e a Rainha D, Ameha, acompa- 
nhados pelas suas essas civis e militares e pelo 
ministerio, receberam os cumprimentos de todos 
que ali foram eliita-os pelo seu ammiversario. 

O desfilar do cortejo levou cerca duma hora, 
é findo elle, Suns Magestades seguiram no com: 
doyo para Cascaes, onde, 05 esperava uma ca- 
Jorosn e festiva recepção fit par todas as fam 
Nos À banhos m'aquella pe 

Sua Magestade à Rainha Sr D, Maria Pis, não 
assistiu é recepção, por causa da doença de -eu 
filho, o sr, Infante. D. Affonso, que muito melhor 
dla febre typholde que ultimamente o atacony está 
ainda. muito. bavido, é de quem Sua Mogestade 
tem sído amantissima o disvelladissima enfermeira. 

A? noite houve illuminações em Lisboa e em 
Cascaes, é 15 bandas dos regimentos tocaram à 


queno di 
um mest 


res 
o Horioso auetor dessa for. 
honra do theatro. portugiez contemporaneo, Pj 
nheiro Chagas, o Rrande escriptor, 0 grande bra- 
dor; o prande jornalista, o nosso Querido amigo, 
etcá quasi completamenta restabelecido da imper-, 
tinente doença, que durante mezes 0 ouve afas- 
tado dos seus trabalhos. 

Graças no seu robusto organismo, graças d scien- 
ea é solicitude dos seus mdicos, graçis nos des 
“velos dos seus estremecidos filhos, graças ao bom 
ar e no repouso que tem tido em Linda à Pastora, 
Pinheiro Chagas acha se já em plena convalescen- 
ga da sta enfermidade, já tomou posse do seu 
logar de presidente da Junta do Credito Publico, 
já tem escripio para jornaes de L 
dle Janeiro, e para o Decimwre, 
Ieirores tem tido oceasião de ver, já se inscreveu 
entro os conferentes que por occusião do cente- 
mario do Infante D. Henrique hão de falar na ei- 
dade do Porto. 

E! com immenso jubilo que damos aqui esta 
hou notícia aoa nossos leitores. 


Pinheiro Cgi 
mona peça e de multas outras que, como cl 


No dia immediato no dos annos de suus mages- 
de houva ma grand revisa rs Duos: 
dromo do Bom Successa, revista que fofo epilugo 
dus manobras militares tão discutidos na im 
pa 

Depois de repetidos exerejeios nos arredo 
de Lisbon é nos arredores do Portos eneresdos 
que freram com que ELRei D. Carlos fosse pa 
aa prada dada fico O eg 
Pelo a sena ao 29, da a er a nd 
no Bor Succeno, Uma revista des brigadas e 
Teveção, revita pauado por BEER D. Cao 

le inha a ue Ds Am 0 à coro ar 
ando elegantemente de” arara, acormpaónca 
Peaaugunto por. 

A revista no Hyppodromo produziu brilhante 
effcho é teve enorme concorrencia de peses e de 
Caen: a asseio a el 


A commissão da imprensa, eleita pelos jorna- 
listas de” Lisboa, para angatiar donativos para os. 


açorianos, vitimas do terrivel eycione, à que o 
Occmer ve tem largamente referido, tem comi 
muado relosamente 0x seus trabalhos É já tem le. 
vado à cabo alguns elles com feliz exito, cemo 
por exemplo a tourada que Do domingo 24, se 
Fealiou nó Campo Pequeno, tonrads, que aptsar 
do tempo chuvoso que ne dia fem, prodoriu 
érea dê dois contos de réis livres 

Agora 3. commissão trabalha activamente a je 
var à leito a let no Jards da Esrla, eta 

ue consistirá em kermese, Jogos, fogos d'artífcio 
E que deverá realsar se Dos dias 21, 3a € 23 de 
outubro corrente, 

Em Cascaes deve tambem efectuar-se por todo 
o mer akermesse promovida por Sua Majestade à 
Rainha, em favor! dos açorianos, kermese pa 
qge ba mumerono é vibosos prenios ore 


Emquanto é recita iheatcal em beneficio dos 
açorianos pasece que se espera pela chegada das 
ego dmaveus do Heat de Maria é 
a caro do Principe tesl, companhias que veem 
já a cominho de Lisbos. CENA) 

Os ulumos acontecimentos do Brasi aconte. 
mentos de que se não sabem promenores mas de 
que não sé ignora. todavia à gravidado, causam 

inquietação entre as amas é 03 amigos dos 
artistas portoguezes. que al estavam é de quem 
orante Semanas não houve notícia alguma 

asa inquietação acalmou se ha dias Com a no- 
ein que Veio de que a companhia do Principe 
Real deve estar a cheper à Linboa e a companhia 
de. ara deve sab do Rio no paquete de 3 

"A respeito do resultado do trabalho das duas 
cempanias são desencontradas às versões, 

Enquanto à compania do Prineipe Real pare- 
co averiguado que fez bons intereises, mau em: 
quanto a de D. Maria sabe-se de positivo que du- 
me a. sva primeira serie de espectaculos no 
Ro de Janeiro ganhou muito dinhelo mas depois 
umas versões dizem aue desagradou € teve pou- 
cos lucros em $. Paulo, é que poucos lucros con. 
finvoy a ter nos especiaculo, que depois do seu 
regretso le 5, Paulo deu no Rio, outços afirmam 
que agradou muito em S, Paulo, fez muios inte. 
eine, Intereces é cogrado que continuaram de. 

na sua segunda serie de espectaculos no 


Em abono da primeira verão, airmou-se que 
o beneficio do ilustre actor João tora, com à 
Primeira representação do dl/ageme de Santarem, 
Mão tinha comeguldo encher 0 theatro, 
Efectivamente assim oi; soubemol.o por duas 
pessoas. que asistiram 4 êxse beneficio, os nos- 
Jos presados amigos o ar. conde de 5, Salvador 
de Mathosinhos e o sr. João Vieira do da Sil, 
lustre consul geral do Brasil em Lithoa, mai 
reles soubemos tambem Os motivos. desta 
ita de concorrencia — uma nome de chuva tor: 
rencial, uma verdadeira noite de tempestade e 
Dão ter Jodo Rosa teito passagem do beneficio. 
O thto não encheu, mas João Rote foi mui 
to woriado, muito aplaudido é 0 motivo da não 
enchente não prova mteiramente nada que 0s ese 
pectaculos da companhia de D, Maria estives- 
Ser em decadenci 
R respeito dos artistas da companhia de D. Ma- 
ri orem tambem verões detenconrada 
in por exemplo afiançam que Lucinda do 
Pari no! paquete dl 27 de setembro do 
feio se desligado da empresa. 
adtros afirmam que Lucinda do 
Carmo ficará de todo no Rio de Janciro assim coz 
mo a actriz Amelia Garrsio, do Gymnaso é à 
detriz Judil, que segundo distem, casou ali com 
O actor Augusto Antônes. Em surima não vale a 
Pena. estar pensar probablidades de veracidade 
Enxre estas verões, quando dentro em pouco so 
saberá de postivo quis dels são verdadeira, 


E a fechar esta chronica de hoje témmos tambem 
infeiizmênte de consagrar algumas linhas á necro- 
log 
“Alocreu ha dias em Cascaes vm filinho do nos- 
so presado amigo o sr. Bernardo Pindella uma en- 
Cantadora ercança a primogenita do seu segundo. 
Casamento. 

Falleceu ba dias em Bellas a estremecida mãe 
do sr. Conselheiro. Antonio Ennes. e 

Falleceu em Lisboa a esposa do sr. conselheiro 
Cau da Costa : 

Morreu o sr. Amorim Vianna honrado é esti- 
madissimo guarda livros do Montepio geral. 

“A's familias dos chorados mortos os nossos mais 
sentidos pezames, 


Gervasio Lobato. 


O INSTITUTO VACCINICO CAMPOS E BOURQUIN 


A descoberta da vaccina por Eduardo Jenner, 
em fios do seculo passado, () foi incontestável: 
ipnte tm inestimavo beneiio para à humanída- 

e, pois a lisrau dlessa terrivel doença à varíola, 
quefão grande subsídio fornecia às estica oi 
ttiaras, quando não deixava milhares Je individuos. 
cegos, ou desfigurados com profundas cicatriaes. 
portódaa vida a 

as Crianças era onde o mul se propagava com, 
maior imensidede é onde fria maiores devanta- 
qões como ainda hoje acontece, No entanto a des-. 
doberta de Jenner soffreu a oposição que sofirem. 
todas as descobertas ou inventos, é ainda hoje ha 
em conteste a utilidade da vaceina, attribumdo- 
lhe o gerem de outras enfermidades, já que lhe 
não podem contestar a eilicacia coinra a var 

No povo, em especial, é onde se encontram 
maiores prevenções contra à vaccina, atiribuindo- 
ne à causa de" toulas as doenças de seus filhos, 
não sabemos se até as quedas que elles dão, uma 
ger que os tenham vaceinado, recebendo por 
inoculação da Iympha todos os males do genero 
humano. 

Para, vencer estes preconceitos, muitos distiny 
ctos medicos tem luctado fortemente, desde O 
benemenito Jenner (2) até nossos dias, porque 

inda em nossos dias ha, quem abrigue idas de- 
Foneas sobre a vacc 

Em Portugal a vaccina foi conhecida nos 
cipios d'este seculo, ras »ó em meio d elle foi of. 
fclalmente, implantada, sendo criado aonexo ao 
Conselho de Saude Publica do Reino um institus. 
to vaccinico, de que foram nomendos viccinado- 
res ordinarios os des, Luis Gerar Bourquin é Ale. 
sandre José da Silva Campos. 

O decreto, porém, de 3 de dezembro de 1868, 
aboliu o Conselho de Saude Publica do Reino é 
com elle o instituto vaceinico. que lhe estava ans 
nexo, incombindo a vacinação. official, exclusia 
vamente aos sub delegados de saude ob a dire. 
Eção do delegado techinico e superintendenci 
do governador civil, x 

Foi então que oi citados medicos, des, Bours 
quin e Campos, dispensados do serviço official 
que desempenhavam como vaceinadores, resolve. 
mam fundar um instituto. vaceinico particular, O 
que leveram à effeito, em 4 abril de 1869 dia em 
que abriram no pulvico às portas d 
instituto, na rua do Crucifixo, n.º 100, em Lisboa, 
onde ainda hoje funccion 

«Antevemos,— dizem os dignos fundadores. 
deste insututo — que teriamos de luctar com di- 
iculdades de varias especies, sendo a principalow 
preconceitos espalhados adrede contra à vacinas 
mas, apesar de tudo, em abril de 186% alrios a0 
publico o nosso modesto instituto: vaccinico, 
Sul, á cuma de desperan muita pacleneia, estu 
lo é não menor dedicação. tem já percorrido o 
periodo “de dez annos de existencia, mostrando. 
hós que é possivel não ser muito inferior ao zelo. 
oilicial a vontade perseverante da iniciativa par- 


satisfatorio. 
No relatorio deste instituto referente no ano. 
da sua fundação encontra-se à seguinte estatisti 
ca, esmagadora para os que combatem a va 
cine 
«Os obitos pela variola em Lisboa, fóra dos. 


(A inoculação da vacelna parece ter sido conhecida, 
mito anos antes da dua descoberta por Jenner 


EoP em 14 de maio de 136 que Jenner começou au 

vagações que o deviam condi sendo À descul 
pelo emenoa aememiração port 

Possibilidade do inscalar dos animes 
taça da mesma especie. 

enmnor aver Em erketeye (Condado, de 
do ça SE TZ o micro ma mena Cid 

janeiro Go 18, Publico varingiosimos cat 
 sobrelevando 

ice Miner adas fz 


at moments devam a 
Cor o Vinte E car 
primo decente abri de 1408 à Dezembro 


O OCCIDENTE 


a19 


lospitaes, foram 43. Das notas clinicas das certi- 
des respectivas consta seguinte: 


Não vaccinados. 
Vaceinados, (2) 
Ignora-se »... 


Total..,... 


Auctorisa o ponto de interrogação (?) que se- 
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O Insúituto Vaccinico Campos e Bourquin está 
estabelecido, como ficou dito, em um segundo 
andor da casa da rua do Crucifixo, n.º 100. No 

rimeiro andar d'esta casa é o Hospital de Nossa 
Senhora da Victoria 

O Insiltuto tem varios compartimentos sendo 
os principues a sala destinada para 0 registo das. 

sous que ali vão utilsar-se dos serviços do 

rito uma sela maior para a trabalho ópera 
torio da“ vaceinação das creanças e outra mais 

Pequena para vaccinações de pessoas adultas. 

À gravura. que acompanha, este artigo repre- 
senta uma. porte da sala onde se vaccinam as 
cregnças. 

Na ala do registo, encontra-so, além dos livros. 
de assentamento, todos os apetrechos para a con- 
Vervação e exportação da vaccina, No Livro de 
Registo. escreve-se à data da operação, O nome 
do operado é sua filiação idade, residencia e pro 
cedencia da vaceima, ss ila foi de tubo ou de bra: 
qo para braço, escrevendo. se depois de verifica 
à ccina Wal o resultado obido, fazendo-se 
uma inspecção rigoroca pelo medico presente. 

À sala da vacelmação das creanças é ampla, 
com grande cubagem War, exposta aa Sulc Oeste, 
o que a fiz clará e alegre, recebendo abundante 
luz! por tres grandes jancilas de penoris, cujas 

« bandeiras moveis permitem que o ar se renove 
constantemente, 

A terceira sula mais pequena que a antece- 
dente; reune tambem todas as condições by 
cas e de confortabilidade, sendo pfesta sala que 
36 fazem às sperações de vaceinação e revaceima- 
são dis pesoas adultas. 


“e. 


Descrevamos agora rapidamente o modo como 
se faz à operação vaccinica 
O operador sentado em uma cadeira colloc 
em um dos vãos das janelas, de costas para 
luz do dia e tendo ao seu lado esquerdo uma pe- 
quena mesa com tados os utensílios precisos para. 
à Operação, faz sentar em sua frente a pessoa 
vaceinilera é esquerda e à vaccinanda à direita. 
Assim coliocados começa o trabalho operstorio. 
por se desinfectar as pustulas da vaccinifera e a ré- 
jão superior dos braços da vacemand, com uma 
loção feita com um pequeno pedaço de algodão 
hydraphilo embebido em agua borica, na propor- 
RE 
lanceta na chama do alcool, incisá as pustuias le- 
vemente de modo a fazer sair à lymphia vaceir 
ca ; quando por qualquer motivo alguma pustula 
sangra O operador regeita a e não lhe aproveita a 
Iympha. Depois com a ponta da lanceta molha- 
la na lympha  vaceinica, que sae das postulos, 
fáz tres “au quatro inoculações Em cada um dos 
braços da vaceinanda, ; É 
ceminada a vaceinação a Iympha que sobeja 
é cabia” em “tubos caplares de Mid que Ge 


is de completamente cheios, são Jacrados nas. 
das extremidades. À colheita é feia como rap 
dez e a Iympha assim aproveitada, apresentaies 
transparente e limpida, motando see raras ves 
zes alguma bolha dar. 

E mtestes tubos, prefeitamente acondicionados 
e guardados óra da acção da Juz e do eslor, que 
de conserva a Iympha vaccinica é nsvim é expor 
tada, Sendo grande o seu consunso pelos opuimos. 
Fesúltados que dela se ira 

À vaccina pela seriolade e credito que ese 
Institato sempre tem manto É muito procurada 
pelos clínicos é Jentes das escolas medicas de 
Lista, Porto e Coimbra 

A rapida descripção que fizemos e os dados es. 
tavstços que jantamos, são mais que sulicientes 
para fazer conhecer a duidade do Instituto Vaes 

“Campos e Bourquin é» alto serviço huena- 

nitario Que elle presta, no entanto é triste dizer 
que” quaN metade das creanças que nassem em 
Lisboa (Festringimo-nos só a esa parte do pais) 
s seus paes não cuidam de os vadeinar, é pará 
que se não pense que este desculdo é só peeslir 

Portusal, as estatisticas estrangeiras Lambe 

ienciam egusl desleixo. 

Ainda, em 1899, 0 sr, Brovardel, na sessão de 
poço govembro! da Keademia de Nedcia de 
aris, falando da despopolação da França disse 
e falieiam annialanente em aquelle pal 30:006 
Fancezes de molestias que se poderam cuiaey 
que estas uma dis principaes era à varíola quê 
matava por an 


dical, Paris 1 
Segundo Bernouilli e Duvilard, 
longa tres anos a vida media dos individuos que. 
2 Fesebem pouco tempo depois do nascimento. 
É, segundo Dumont, a vacina em França redu- 
arte 'o numero dos cegos (Lan- 


cinação e revace 

artigo, 
Folta nos fallar dos fundadores d'este Instituto. 
e do dl den, 0 sr. Alfredo de Sousa que 
jadjova o proprietario nos seus trã- 


Luiz Cesar Bourquin. um dos fundadores é 
falecido: Era medico pela Escola Medica de Lisz 
boa e muito conhecido na capital como uim dos 
melhores clmicos, sendo ainda hoje o seu nome 
pronunciado com o respeito e adoração devidas 
ãos homens que prestaram serviços e tiveram in 
Contestavel merecimento. 

Foi por muitos annos medico da Santa Casa da. 
Mistricordia de Lisboa, é cirurgião miltar da 
Guarda Municipal, sendo reformado em cirurgiãe 
em chefe do exercito. 

Fez parte do extincto Conselho de Saude Pu- 
lica do Reino e ali exerceu por largos annos o 
cargo de vaceinador official, com o seu collega o 
ar. dr. Alexandre José da Silva Camços, como dis- 

Os relevantes serviços humanitarios que prestou 
em Lisboa por occasião da invasão da Fabre ama 
reila, nºesta cidade, valeu-lhe a Camara Municipal. 
condecoral o cum a medalha denominada da re. 
bre Amarela. 

Por não menos relevantes serviços prestados ao. 
exercito, foi agraciado pelo governo de Sua Ma- 
Esstade Com o habito da Torre e Espada, 

Filleveu com 67 annos de idade, em x5 de no- 
vembro de 187, 


Estas e moitas outras noticias em favor da vaceisa 
se eosemtram mo Relgtorios do Insiifuio Pacelíico dê 
Campaoe Bomrguse: 


Alexandre José da Silva Campos, actual pro-. 
prstario do Instituto Vaccinico. nasceu em Li 
oa a 29 de janeiro de 1815. 
médico pela Escola Medica de Lisboa « ten- 
do terminado o seu curso, em 1853 defendeu these 
sobre Fistulas do recto. Foi medico para o partido 
municipal de Cintra, onde exerceu a clinica du 
Fante sete annos com bellos resultados. para, à 
sciencia é para a população d'squeile concelho, 
Veiu depois estabelecer-se em Lisboa e duran- 
te quasi cincoenta annos exerceu a clínica de 
forma muito distincia, é dizemos exerceu parque. 
ha já alguns annos que deixou o seua cliente: 
dedicando se exclusivamente ao seu Instituto Vac. 
cinico onde ainda opera, com inexcedivel pericla, 
centenares de pessoas qua ali vão vaceinarmia, 
Foi por muitos annos medico do hospital da 
Ordem Terceira de S, Francisco da Cidade, é 
membro do extincio Conselho de Saude Publica 
do Reino, onde, tambem foi medico vaccinador 
oficial, 
jo Cercorado cow a medalha da Fobre Amrel: 
a, pelos. serviços que. prestou á capital dura 
bia ideia, Em bob verao tina 
leio da Torre o Es 


«Foi presente u sun Mngestade El-Rei o relatos 
rio, recentemente publicado, do instítuto yaceinico 
psrticolar, denominado de L..G. Bourquin à À, de 

Campos, concernente ao serviço ali feito no. 
periodo que decorreu de abril da iBt a dezem- 


O que pa 
clonado facultativo, se lhe participa pela secremn- 
ria d'estado dos negocios do reino. Paço, em 23 
de agosto de 1840, mm José Luciano de Lastro (0) 


Joaquim Felix Alfredo de Sousa, médico vacei- 
nador do Instituto, desde 18,9 é tambem um dos 
primeiros clmicos da capital, onde o seu nome € 
Vantajosamente conheci 

Nasceu. em Lisboa a 20 de novembro de 1851, 
filho de Urbano Joaquim de Sousa, antigo empres 

do da Junta do Credito Publico, e de D. Maria. 

ania Antunes de Sousa, ambos já falecidos, 

Conhecemo lo desde os seus primeiros tempos 
de “estudante, € por isso somos testemunha de 
quanto foi laureado em seus estudos. Seguindo à 
sua carreira sem hesitações, alcançou louvores em 
muitos dos seus exames é concluiu o seu curso, 
de medicina, na Escola Medica de Lisboa, dos 33. 
amnos de ednde, defendendo these sobre Parnei-, 
tisma Ocular, em 1877, 

Logo que termingu o curso, entrou na clinica. 
com rara fortuna seus dotes medi 
cos, como já havia allirmado, ainda nos bancos 
escola, as suas qualidades de estudante intellgen- 
te e aplicado. 

Para quem conhece as dificaldades da vida me- 
dica, sabe apreciar quanto estudo, seriedada e de 
dicação são precisas para, em poucos annos, cone 

istar uma, posição distincta. na sua classé; € 0. 

Ir. Alíredo de Soúsa conseguiu essa posição, não 
só pelos seus dores de homem de selenciay mas. 
ainda pelos seus dates de homem de sociedade. 

Alma aberta a todos os sentimentos elevados, 
reune à ilustração do seu espirito à extrema afa- 
bilidade de trato, desafectado, hino é dedicado, 
O que o faz ter em cada cliente um amigo, no qui 


0) Diario da Genero do 28 de auto do 0, 


DR ALEXANDRE CAMPOS, 


FALEXANDRE CAMP Dk LUIZ CESAR BOURQUIN, 


Fuxoapon DO InsrItUTO! 


DR, ALFREDO DE SOUSA 


SALA DE VACCINAÇÃO DAS CREANÇAS 


O OCCIDENTE 


am 


eim, é jastment erbuio da inence nl de. 
dicação que elle tem pelos seus doentes: 

Ddr Alftedo de Bass medi eita da 
Santa Casa da Miseriordia de Lisbos, do Hosp 
tal da Ordem Terceira de S Eraneuco da Cidade 
& clinico do Recolhimento do Calvario: 

Desde 17 que de dedico à Convido sr 


nhas louras a qem a 
de um dos mais terríveis flagelios que vietimam a 
humanidade. 


pre pelo amor das suas liberdades e teve lugar 
roeminente na antiga Comuna do seu nome. 
Foi elevada a cidade em 1348 por Pádeo 1y de 
Aragão, e tomada em 1369 por D. Pedro ei 
Ceruel e Castela que mai rd cerea de 1567, a 
abandono após. o commertimento de imumeras 
exacções e “atropelos das liberdades civicas, Na 
occasião da guerra da Independencia fot oceu 
pada por Souchet , em 1845,0 brigadeiro Enna 
Bombirdeou-s, sendo repeliido. pelos. torulen- 

Dorant à ultima, guerra civil oi duas verem 
com grande insucesso, atacada pelos cartas. À 
populáção de Teruel e seus contornos é de uns. 
dez mil habitantes; possue varas escólas, é egres 
jas, ma praça de toiros e diferentes instituições 
de benelicensia 

Entre as modernas construeções, possue uma 


HESPANHA — A ciosve 


OS AMANTES DE TERUEL 


No caminho 


aigoça a Valencia e à es. 
uerdi er 


gue se a cidade de 
eruel, capital da provincia de este nome, Deve, 
esta povoação a sua fundação a Aflonso II de 
“Aragão, isto pelo anno de 1471 

Comtudo, ainda conserva bastantes muralhas 
arruinadas é algumas ruinas das altas torres mou- 
riscas cuja base são grandes arcos por debaixo 
dos quaes passam largas ruas, Estes arcos tem. 
tm ar vetusto que lhes dá um aspecto pittoresco 
a que se alia aos regulares edificios da cidade 
torulense, Edificada n'uma elevação alcentil 
interior de eyido às toru 
sas rlás & no aspecto das construcções. Apezar, 
de assim, ser menos formosa esta povoação, por 
dentro do que por fóra, é d'onde se descobrem 


Os seus. principues edificios torreados, e se 
admira a bella posição. Teruel distinguiu-se sem. 


(Copia de uma photosrapiiay 
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Nilgumas apparece depurada à iradicção comô- 
por “exemplo no livro do escritor, valenciano 
D. tsidoro, Viliaroya, que escreveu Os dniantes 
de Teruel, novela qua, acompanho de grande 
numero de notas mulhenticanto diversas passos 
Res o as romane, J não sucede aum nO 
ema de Juan Vague, escrito Em 1616, em qu 

Eliava bastante 4 verdade historic é vecuetu 
Java episodios menos criveis e elcurmatancia dr 
bitrarias, completamente alas à acção pela 
pal. Nôs desculpamos estes excessos de Fbula, 
Porque são proprios da phantadia «Fum poe 


mas até a umidade de tempo é de lugar é menos 
acatada, de maneira que alterou bastante à tra 
dieção genuína. Um escriptor de nome Montal- 
van, teve a bonita ideia de escrever uma come 
dia sobre este assumpto ; foi representada em 
Madrid ha cerca de trinta annos, 


Teuver (Vid. artigo «Os amantes de Teruela 


Tendo inspirado, de tal modo o espíito dos 
escriptores, este evento do seculo XI, alguns 
«eles explicam assim a sua origem :. 

Restaurada grande parte da Ibéria á domina 
ção tyranica dos sarracenos nos seculos xt e xii 
da era valgar, possuiam ainda, os ferores arabes 
as terrenos mais beilos dos reinos mertdionass. 
As alianças entre os soberanos da peninsula sé 
entabolavam progressivamente com a maior soli- 


em que esteve aiii e pe 
paes familias, contribui em Brando 
que a singular aventura « traglca morte dos. 
amantes se não divulgasse com a certeza é inté» 
Fesse que exigia um sbceciso tão extraordinario 


E 


O OCCIDENTE. 


Sepultados os dois heroes. da porfiada constan- 
“cia, é quasi ignorados sobre a sombra da morte, 
haviam decorrido tres seculos e meio quando um 
acaso deu causa a que revivessemna posteridade. 
ós nomes de Marcilla e Segur: 

Descobrimento e trasladação dos corpos dis 
amantes. No anno de 1555, procedendo-se'a excas 
vações na parochia de San Pedro, com O intento 
de reedificar uma antiga capeila, onde, segundo 
à tradicção, se haviam enterrado os dois amantes 
e acharam dois Eures juntos é deúnro de um 
appareceu tm pequeno pergaminho no qual se 
pondo lr este es: Diego de Marcli, que muriô 
de enamorado. Uma tão notavel cireumstancia, 
junta d uniformidade di tradicção não permitiu 
duvidas É crêndice dos torullenses de que eram 
aqueles os verdadeiros corpos de Mareila € Se-. 

ira. O estado. irregular em que se encontraram 

lepois de trezentos é trinta e oito anos, deu 

novo incremento a celebridade do suecesso é en- 
terraram-se segunda vez má copelia de S. Cosme 
“S Damião au mesma paços! 

Apparecendo no anno de 1619 um manuscripro 
referente à historia dos. amantes, apresentaram 
alguns. empregados da aquelia egreja, que estri- 
dados nas narrações dos anciãos testemunhas 
“oculares do descobrimento dos corpos de Afar- 
cilla é Segura na primeira metade do seculo xt, 
Pesdiram permissão para exhumor os ditos corpos 

Obtido a licença solicitada, mandaram estar ao 
pé do altar dos mencionados martyres é em um 
Carneiro sepulchral acharam os dois cajxies jun- 
tos, sem que apporecessem outros, nem feagmen. 
to algum de cadaver em todo 0 pavimento da 
capela, Redigiu-se uma escriptura de quanto sé 

qual. so inseriu a descripção. 
do em que se encontraram, documento, que 
e legalizado, se depositou no archivo da pa 


“No “mono de 1708 foram trasladudos os dois es- 
queletos para um claustro contiguo À egreja, que 
servia de cemiterio, onde se acham collocados em 
ma maquineta, diana de maior sumpru 

onde se recebem diariamente as visitas de gran 
numero dê hespanhoes. e estrangeiros que pas-, 
sando por Teruel concorrem, all para sutisfaze- 
rem à sua curiosidade. 

Actualmente, o estado dos esqueletos dos dois 
amantes é o soguinte; o esqueleto de Mareilla 
está coliocado ao Indo esquerdo do de Isabel, 
de oito palmos de altura & conserva se inte 

inclinada para Izabel, tem a faco 
direita cheia, a orelha esquerda formada e pega- 
da, ido Conserva todos 05 dentes 
“lo lado esquerdo é alguns do direito: tem os hom- 
bros é outras o corpo cobertas com algu- 

a curne. meia comida, Às costellas estão senai. 
Imente d especialmente as aponhy- 
ves dorsaes, devido talvez à humidade do csixão. 

O esqueleto de Segura está mais deteriorado, 
o em grande parte separado da armação e 
saquencia. do pouco cuidado que houve à 
mao, Nas mãos o nos pés vecm-se algumas 

erdo está separado do corpo. 
a om que 5º acham expostos. 
lê-se a seguinte inscripção + 


Aqui acer 
Los Gucunmavos Anacres pe Tenvrt. 
D. Juaw Diogo Manvinez De Mancitia 


Y 
Dosa Isanet. pe Secuna 
murieron em 1217, y em el de 1708 
de trasladaron à este panteon. 


Um joven chamado Juan Diego de Marcilla de 
vinte. annos de idade, enamorou-se de Segur 
uma formosa donzolla, filha de P. Segura. O paenão 
tinha outra e era muito rico, Os jovens amaram-se 
em extremo, tanto que em suas conversas, lhe 
disse o mancebo, quinto anciava por farel a sua. 
mulher do que eia respondeu que cra ess tas 
Dem o seu descjo, porém que nunca 9 fária senão 
quando seu pae lhe mandasse. Consultado o pas, 

rece que este não estava de secordo, visto Mar 
Eita ter imuitos irmãos e o pae não serbastante ico. 
Então O joven disse á donzella que, visto seú 
“pas, não o menosprezar senão pela dinheiro; se 
ella quizesse esperar cinco annos, elle íria traba- 
tar já por mar, já por terra. Pelejando contra os. 


ras Sen STE 
Pe pe ir du neo Elos e qua 
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Espe 

ER 
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Elle então lançando fóra a sua rica capa, deixou: 
Gap 
Cabe ga 


abel; condescem. 


dia um bymineu involuntario, Diega | ao propri 
ceu invoco para testemunha da minha constanci 
de não haver sido infiel ás minhas promessas. Po- 


derme ha arguir 
Nio me olcáues a dizer 


Aofecênto dep E 

Parei, anter da aurora, e prosegulado: vive 
feliz E Adeus para nempress 1 P Sê 

Voltase o /mantebo o dirige se com lentidão 
para a porta do aposento. Más parou de subrio. 
Esgue s olhos so ceu; permanece em dolorosa 
indecbão e voltando-se para Isabel diz com vor 
sumido 

DE aonde melhor do que na tua presença ? 
Não quero a vida sem ti Amei te e antes... em 
troca... Um só beijo, um beijo d'amor-.. de pá 
der ão! 


Aero da constancia penetrou 0º humbrara da terni- 
Solta Irabelum espa 


toxo rio, ” 
seu esposo, que fica amerrado à vista de tão hor". 
rêndo “especinculo. Refêre: de 
catastophes Pôz Azagra à mão sobre 0 coração 
de Marcia, já não paipaa, O corpo arrefece. Que 
confuso pára os desposados, Aonde oceultarão 
cadaver! Beverão an a octoridade ? Dur à 
Penal 

Decidem, apoz de muito hesitar, leval o, em se- 
grado, par a porta da Ema de sc poe o que as 


westigar e vE se ter sido 
notoria em Teruel à 
de Diego, e sô se aitribue tão 
infausto acontecimento à violenta commoção, cf. 
feita da intensa dor que lhe cansara o casimento 
de fnabel, 
Prepara-se o enterro E: este bem concorrido. 
Entretanto o pae de Iztbel é seu esposo esme- 
tam se em distrahi a. N'este momento passava 0. 
presto. 
— — Por que mê detenhor exclámou ela, despó: 
jundo-se das gulas nupeiaes. Fóra adornos! Fóra 
fespeitos humanos! Unirá a morte aquelles que se 
não poderam unir em vida! Diego! . abel cha- 
ma tel Espera mé 
Veste-se de luto, cobre se com um veu e occul- 
19-36 nã casa mais baixa do palacio, com 6 intuito 
de ge introduzir no presto. 7 
ta na egreja o corpo; reza-se e uma mulher 
e lança sobre o caixão.” 


O pads ergue-se e exclama: Ion de Seguro! 
O Sacerdote solta um gemido horrendo: Cothece 
à espoia de Aragra, Cumence-e de” que esti 


SAO so 
rod de carpa na 
ERR RE O aa Pepe 
reg De E 


Alguns pontos de contacto, ha, n'esta historia 
peninsular é os portugeezes, Uma parte Ja acção, 
coma se vê da epoca em que se passa, teve logar 
nos arraiaes sarracenos, aonde Marcia pelejava,| 
€ deprehende-se que tomou parte na memoravel. 
batalha dos Navas de Tolosa, ferida no dia 16 de 
julho de va12, na qual o exercito portuguez decidiu 
a victoria, auxihio este prestado por D, Alonso Il 
de Barco, a pedido dos res dê Aragão, Castel- 


Nas sequências. das guerras d'aquella. épocay 
muitas vetos Mareilla so encontrou em mares mais 
tarde portuguezes. Por exemplo: sabe se, por do: 
cumentos, que aportara ao. porto de Blat, Ito é 
Tavira, cidade do Algarve, que D. Sancho | cons 
quistou, em 1189, mas que Miramolim, chefs sarra- 
Ceno retomou; é cerca de 1234, Sancho à cas 
pello recuperou a, bem “como con qustou grande 
Parte “do “Algarve, conquistas, que. seu irmão 
Aflonso Mi, conclui mais tarde, em 1330. 
as aproximações historicas, do 

dos Amantes de Teruel, junto À fama que envolve 
esta lenda «uns amores tão poriados, fo o que 
nos levou a pôr deante da vista do leitor à nossa 
estampa que representa à pitoresca cidade. 


Eca 
a 
Soo 


AS NOSSAS GRAVURAS 
A CIGANA 


O quadro cuja gravi . apresentamos nox 
nossos leitores, retrata com bastante verdade, in». 
dício da larga observação do seu auctor o disin: 
eta asa Grectere, este typo eh bem conhe. 

Quem haverá que não conheça esta raça noma- 
da que teve o seu berço na Ethiopia e nó Egypro 
quando depois de expulsos da Índia, sua patria 2 
Nas ciganas, entre as mais novas, encontram se ds 
vezes mulhéres dºuma belleza que tem O seu quê 
de selvatico, de infernal. Uns alhos negros de eu. 
ja luz forte, se ressente à tez, que é morena. 

À “cigana, é de ordinario, imimiga do aceio, e 0. 
seu viver de vagabunda « de errante auctorisá lhe 
e avgmenta-lhe essa inclinação x 

na Persia que inda se acolhem alguns indi- 
vidãos d'esta roça, e cujo viver é constiwido. 
embustes é logros para à que não lhes falta, antes, 
sobeja uma natural astucia, Cantam ou diniçam 
e lêem buena dicha. Cada partida de ciganos tem 
um chefe escolhido por elles proprios. À sua lingua 
É poueo corrupta, mas em compensição o teu vi 
ver é bastante fi 

“São finas, Ito é, inteligentes é tão astutas que 
é diffcil o não ser enganado por ellas, 

“Os imglezes chamam lhes, gipsies, os italianos. 


Efuiategio deco ipriaipão 
tê 
À Exposição Industrial Portugueza SE 
CGuminsada do nm 


Eirupo, NH (Instrumentos de precisão): Distihe 
gue-se nfeste grupo o sr, Alfredo de Brito, com ex 
Posição notavel nor todos os modos, 

Grupo XIV (Machinos — Ferramentas e Ferra 
mentas minnuats em grral). expõe neste grupo, 
entre ox expositores, já mencicnados 0 srs, The: 
riaga Junior: Nontellano & Commandita; Eduard» 
Candido Serra. E 

Grupo XT (Objetos de arte, de oiro, prata ou 
bronse fundidos ou batidos). Vem lugar n'este grupo 
as exposições dos senhores Francitco Antonio 
Jorge Brito. Lato & Irmão (os objectos expostos 
por esta firma, foram classificados pela imprensa 

jodica a múravilha da exposição, tal é O traba 
Bio e riquera dalgons d'ees, Ami, o ane, Hen: 
rique da Costa Pereira Menezes, do Porto. 

Grupo. XVII (Ceramica) são expositores meste 


E 
de. 


O OCCIDENTE. 


E 


rupo, os seguintes: Sylean Destere. Empresa 
Cortmtica de Lisbon. Jose Jonquim d Almeida Junça. 
José Gregori Banonm, que são os mais importa: 
és Diitimguem se ainda a Fabrica de Fulanças das 
Cuida da Rain. À. Lino. Ginarmon & Cs dado 
Tiaphavi de Saura Muntero. Alberto Lima Pocslio 
de Boa, José Pereira Valeo, Leonardo Antonioda 
Vejga Laps & 63 Rent Fabrica de Lonçade Scucem. 

po LX (Vidro). Neste grupo foram locar 
com Dasiant honrar a inova portuguêra 
as; Empresa da Real Po 


bri de Vidros la Marinha 
Grandes Empresa explorador das minar e indu 
trias do Cubo Mondego; Empresa, Viderira Lito 
mens; André Michon; Condo do. Côco, (que apre: 
senta belios productos). Fubrica de Pitros na 
“Amora (Ialaremos mais de espaço esta fabrica) 

Grupa XX (Produeções Agricolas expõe unic 
meme, neste grupo, a Rscula Elementar de Agri 
euitura Prancha 

Grupo KXT (Prudueções Florestar) neste impor. 
tantissimo Rrupo. 56 ha tres exponitores os srs. 
Guilhermo Tuit, Francisco Simoes Maryioch é Perry 
Vidal. Filhos é Santos 

“Grupo. XXI (Mereraria é confetarial, Em tão 
importante grupo, expõe os srs, Aurelio Pinto Cas 
fel irao que ente among de alte dei 
eita; Gonçalees dé Carvalho, que expõe o mesma 
enero, vinda os expositores Diogo Urbano 
Fei de Oliver, Sado or, gs Pipe de Sa 
Julio Iodrigurs dos Santos Na sudo 


reia da Silra é Socieda- 


te grupo, expoe Cartas 
deariculas para fabrico 


ves: 8 Irmão, auceessor. Jodo Franco Limas Alearo 
Santos; Augusto Correia Brandão. Companhia 
União Industrial Listonense João José da Costa & 
6, Joaquim Gunçalers Costa. 

Grupo XXUI (Bebidas). Tem aqui lugar impor- 
tantes exposições de vinhos + notando-se as dos. 
srs, 41 Amdriaten, Luiz de Mello Bandeiva Branco; 
Luiz de Mello Dumieisa Coelho; Oliceira Senbra & 
Ga, nos subdivisões destes grupos 1 expõe 8 árs. 
Jayme Pervira Coutinho ; Senreck & Co, Joaquim 
Jerimymo Raposo, etc. 


Grupo XXV (ltrangueamento é preparação de fio 
é tecidos. Neste grupo, um dos mais importantes. 
na historia da ciuilisação, tomam lu 
de honra e brilho pari à industria no 


uintes fabricas quo expõe notavais produetôs são 
as Companhia da ve fbrica e ação de To 
ma é Companhia, de lunifios Porto ses 

“Grupo, XV (ação e tecido de nho). Tomam 
parte “eso grupos ex 
uetos” ss seguintes ul 
dos altança 


Eimeisca Ramires : Reco» 
Uudas do callepio da Regeneyução; Custodio J, Pereira 


Marinho Irufos 


Palo grapo, XXVII (Fiação é tectos d nlgoldo). 
Espõe à fabrica da Companhia fiação e tecidos 
Josbonense é Componha e ção Prue Come 
paia Fabril Linbunenses Losont & (4; Tintura 
ria Cambournac. Diogo José da Custa Arantes & 
Filhos. Aoeinção fruto mu dus fabrarontea de teci 
“lose tes correluicos. Hahia & Genro. Companhia 
Nacional de estamparia e tinturaria. Guimaros Fim 
José Mariani. Marenho & Irmivs, fgoni 
E Custodio J. Pereira Bra 
qu & Reis, Companhia Lasbonense de estamparia 
ii de aids no 
Pelo grupo XVII (Despojos e productos animes 
apresentameso às exposições do Mulaturo Mani: 
cipal de Lisboa ; e de Costa, Araujo é Moniz 
Grupo XIX (Conros e poll) É importante es. 
te. grupo, naile se distinguem, os seguintes ex. 
positores ; Manuel Joaquim de Brito. Manuel Joa- 
juim da Conceição. Francisco Ferreira Gudinho. 
leer & Irmão, 
rumo XXX [Obros de pelos e erinas). À Compa- 
nha portuguesa de excors e pincrs, É o único e 
positor neste grupo. Nos “seus. productos 
nhece-se uma tendencia pura. melhor. Os pince 
são hons e as trinchas tem boa fabricação. 
Grupo XXXI (Piação e leidos de 1. É capi 
mente esté O grupó que mais notavelmente se 
apresenta. Os producios magaifcas, já no aspas 
cio, já. na fabricação é à longa list te exposto 
tes" afirmam o que dizemos ; expõe os ars ça. 
da & Nousaco. Antonio Auguito Lopes da Costi. 
Campos Mello & Irmão. Companhia de lanifícios da 
Apremtlia. Companhia de lanifcios de Alemuer. 
Companhia le tficio da Arroyo. Companhta de 
anifcios de Lorávilo. Fabrica de fiação e tecidos de 
di de B. Daupias & 64. José Diogo da Silea & Cx. 
Tot Veia, auccrsor de José Mendes. Emule Carp & 
dê ga trquea 
Grupo KKXII (Fração e Icidos de seda). Entre 


outros, já citados, expõe os seguintes sr: H Gar 
e, Ju Joaquim de Queira. uroo Pedro Hb: 
da” Francisco Itamires. Soa &º Filho, Francisco Am 
Toni Jorge Belo E 

“óripo RKXI, (Tecidos espeincs, animoes e 
EADAGIS: São expositores nas varias class ent 
que se aubsivide este grupo. além d'Quiros à 
êmmumerados os ars: Ignacio de Magalhis. Ditos 
RES que. expõe bello produetos, Comprahia 
manufactora de are [actos de malha, cuja exposição 
E muto completa. À classe aj subdivisão done 
Eruço; rradas é mui notave. distinguindo à expo. 
Sitotas 1 Anna. Pnbeiro das. Dores, de Vilaido 
Con que exbube divers especies de entremeloo, 
aigne dos qua fem oe o pat 

Rs sem ERPOEÇÃO dg Nash Indo 
Ira e Commertist de Lidia EU de D. Thenna de 
Passos Saceodara 

Lastimamos, não vermos aqui as, belas col. 
leções da ex ar D, Maria Augusta Bordalo Pi 
nbeiro. É: pena, porém sabemos que não foi Goa: 
vilada como o furam muitos dos expositores 

Numa outra subdivado deste” grupo, tomam 
Jogar as senhora: D. Horfente Morais 1. Ala 
de Suri dos” Santos e Francisco dos Samiçs Car. 
“grupo XXXIV [Festuario) Coma não podia d 

rupo KXIY [Festuario) Como não podia dei- 
aar de ser, é está grupo um dos que selacha ie. 
hoc representados Para iso concorre o Bastante 
compleRo qõe E, dando Jogar po 30 alrangimen. 
to de innuimeros productos de que são exponto: 
tes: 08 sra Ernlo Pereira da Conto  D. Fido Ade. 
laide Arvaai Furtado Garcez é CA, ot Rodrigues 
Custodio Bahia. Chapelaria nacional à vapor a: 
moro. Lodo & Commando. Goncalo & odor: 
Cramdeita 4º +. Judo” Data Nets. Mamael Custo: 
dio da Sha Mguel Manuel da Sea, Graça Lug 
“Amtonio Pare acta. Thomas: Bordalo & Com: 
dia 

Estes expositores iatrodasiram em P 
indonria dos alíncies. É uma das nov 

Tuturo parecem ter. 
ei Cota é Pulo. João Luiz Fran- 

&º Sobrinhos que expõe uma col: 
vma de chapas de" chuvare de 

mos dlerentes e generos diz 
E? digna de minucios) exame a moravel 
coleção de productos deste expositor (die 0 ca- 
talogo “e repetimol o. ndo), 10104 genuinamente 
portuguese: esta industria é inquestonavelanente 
Sumo. importancia capita! e das us mais se tem, 
desenvolvo nO. noso paira aotavel, 
por tados os respeitos ext Exposição: Numa dás 
Aiversistimas subdivi-Ges desta RrupO encontram. 
se 08 seguintes enportiares Guuralors Tuba & 
Es "It Sonuleaue-vsore, Erancisoo Sie e 
Signet amu da Sie 

firupo XXXV. AUlentila de quarto e de iagem). 
Alm de autos exponore Vedior grs 
que se representam Mente, Ba os vegulnieso Sue 
Richa 3 Vain. 

“rupo XXXVI. Ulobilia) Como sé deprehende, 
grande é o numero de expositores fest grupo, É 
Binda maior à importância dos objectos eSrenos 
Ditigvemss 9 regulnos expor: Hrtosã 
& Canta, À Economics. Vitor de Aeuntara Rot 
José Marques da Bira. exposição notava, dura: 
pino RÉU formonor parquet, ira muito 
Bem feito e magnifico. Ojfcina de 8. José Mhguel 
Pinto Olceirao Elio Sos. & C:% Ântóno Core 
rea “da Sea Junior. Manel Joaquim” Nori. 
Portunuto Atera Salgado. FL dá Sica Almeida: 
João Martha da Seg Bardi e Irmi Com 
panhia, Precideate Erancitco. Igleias” Eupreca 
dial. Eubrica de Vidros da Marinha Grande 

Listovente: Gonçalera & Carea, 
nor Prior 
“Grupo XKXVIL (Obra de torneiro « embulidor). 
Expo 08 ar, Manuel dos Pisos Asrtedo. Mi 
oe Joaquim da Mota. Manuel Joaguia Teizaira, 
“po SERV [Obictos de scrilorio) 

Grupo XEKNNL (Objetos de ecriptorio). Tem 
huge aqui, as exponções da Companhia Nacional 
Ediloras Autonio Elinpe Gonçalves 6: Ca Henrique 
da Caia Menezes A 8. Ramalho ie Auto da 
im RCA A Co Encnrmação Ceó de 

“Grupo. XL. (Brinquedos). São expositores os. 
rã Jonguim Aus Am pção di Nes. Ants 
mo Lopes Cuitto Bravco. Antônio Almenda Gosta e 
TS Joni Maria da” Luz. Antonio Auguiio de 
Diaeira "Iodo Leite Pereira. Eduardo Vil & Are 
upa VLI (Papelaria). Exp 

“Grupo VLI (Papelaria). Expõe neste grupo. 
Autiry Campbell; Companhia do Papri do Prado” 
Companha propos de papeis pintados Prda- 
de & Cardoso. E importante a exposição dos so. 
Dec, tica de Ma ro 

rupo "XLIL (Typogruphia. Phoogropáia, Carta- 
graphias ie Alra Outros expostoras, ininencia: 
de este grupo os se E. d, Martina de Alado, 


5 


Bizarro & Silra. Mendonça e Costa, 'S. de Maga: 
Uhães Lima & Cx Lithographia Castro & Cr, A Bo- 
bone; Photographia União; Antonio Maria Serna. 
Augusto Narier da Silva Pereira, 


(Continda), Elmanoel. 


seses : 


REVISTA POLITICA. 


Não será muito que a nossa revista comece 
ainda hoje por falar a pão, porque; embim, O 
comer é a base principal da política deste pal, 
como é quasi ocioso repetir. 

Sim, 0 pão teve o seu logar nas columns do 
Diario do. Governo, que anpareceu um destes 
dias com um decreto regulando 0 preço porque. 
se deve vender cada meio lilo de pão e astabe: 
lecendo o. numero de padarias, que não poderá 
ser superior a 250, sem prejuizo das 397 que exis: 
tem em Lisbos 

Começam aqui as duvidas que o referido de: 
ereto susci 


E certo. que não se dard licença 8 que cut 
estabeleçam, mas nem dis seria nedesianio ço 
que quando algumas, das que existem Vão Bom 
Vier a'seus donos continuar tespasmim-Ae er va 
de “as fechar, e deste modo 0 decreta v8, poderá 
gr Sumprimênto, neste ponto, Já para & ano 

oi mil 

E para lamentar que os fabricantes de pão 
fizesse Chegar as comas do ponto de see pre 
contar lh à liberdade da sun industria pars 
emenderem que o pule é que hide free 
consequencia: do lanitado fibrleo que muros ph 
deiros fazem por não terem consuo para mei 

Segundo à ihcoria destes fabricantes todo oi 
estabelecimentos de venda, que não fogos ente 

lente negocio, em vez de fedhurear as uto paro 
5, deviam eleyar os preços dos arugos que ego 

e pode em sentar ais, 
tá teoria sô de padeiro dave ser resultado: 
de somo. Eles coitados andam dio falta de 
dormir, que se flremem uma bon avect velas 
depois atertasem com à medo de destravar 
Jow seus interesses sem prejudicarer o publ 

Ora vejam os senhores padeiros que tem pod 
comtumo, se reunindo xe para tabienvem bo pão 
em “cominum « comprarem us farinhas, podeão 
tirar mais vantagem do seu trabalho, pela ms 
razão de he sair mois barato produrtos 

Ai a o. onilho pelo al não dueremos 
mada, pois nos contemtamos “8 vêr aviso dego 
dida iberdado da iadameis 

Até aqui abriam se 43 portos ao trigo astra. 
geito, quan não havia trigo. enelonh, OU por 
más colheitas ou. porque ão, aheava! parts 
Comum, o que Tucimênte se compssheno pos 
ser o pão O primeiro alimento do povos 

Agora, porém, pretende se ie mais longe, não 
precisamente com Um Renéro do peimeira ease 
Sade, mas com 6 vinho, que se to é uma necsie 
sidade para. muita. gente não diso, er ais 
ser indiapemavel para a Dorrachera moi 

De fncio alguna comerciantes de vinho atten- 
dendo é escades da colher pediram bo Grata) 
pára deixar entar s vinhos Nespunhões, É Ri de 
Bão haver fala do genero neste pais de vinho quo 
que ha tantos irreconcilinvels con a gua 

Ea pretenção, porem, já tem levaniado recta 
moções por parte Jos vinicultores, é paras cama. 
Tas municipães tem enviado 40 Rovermo as sua 
Jetniações come, o que ne race muto 
justo, porque o contrario btria- agiravse ainda 
mais à sitaação dos cultivadores da vinho. 

A colheita, que para muitos for nulla é para que 
tros mal compenia os gatos feito, redusido O 
prego do vinho amdr menos produiria para or 
Vineultores, que não teriam cio de conpensto 
remo capita empregado. 

O “vinho “terá de Ser mais caro, mas como não 

de primeira necessidade, a não ser 
dos, bebe'se menos, tom à insom- 
1 Taborda dicia ao seu Tiburcio, nas Boas 


Somos todos a pedir lhe. 

E você sem se emendar, *r 
Não beba, ou beba menos — 

Se se pretende salvar, 


PRGDICA PS SRT IS AS DD DP PS 


O OCCIDENTE) 


tãs influencias se em posto em campo por causa 
aPestes comes e bébes, ia 


Se até se diz que 05 syndicatos não 


Os à estas questões, como não são extranhos é 
entrega das obras do porto de Lisboa 50 antigo 
empreiteira sr, Hersent, 


eguinte o mesmo jornal wratava de ne de. 
culpar, dizendo que não era da redacção, sem 
pio a desmai ao 
A ve Chegando & estas pereições, na campa- 
nha de descrito contra ue coisa é indice” 
se da reforma da insz 


Assim consta. es reforma, attendendo ao pri- 


meiro mal, propõe 0 augmento dos referidos or- 
denados é acudíndo ao segundo, propôs a creq. 
« são de medalhas de oiro, de prata é de cobre pa 
Fa premiar 05 professores que mais se distiguirem 
no ensino, 
Exactamente como nas corridas de velocipedes. 


João Verdades. 
re eae mes 
NECROLOGIO 


CONSELHEIRO SILVESTRE BERNARDO 
LINA 

Um sabio, um verdadeiro sabio, modesto, tra- 
balhador, infatigavel, Um mestre superior, um 
professor eminento. Eis O que era o conselheiro 
ilvestro Hornardo Lima. 

À medicina veterinari 
com q morte d' 
agronomo é al 
nor 

Mas não foram as sciencias, não foram e 
quem perderam: foi tambem o. paiz, € m 
propria. Eurapa, pois que Bernardo Lina era 
tado innumeras vezes pelos escriptores é sabios 
de todo o mundo, que não só nestavam as suas 
proposições, como! tambem, estudando as profi- 
Sientemente 14 corroboravam. 

Bernardo Lima era 0 vertice da figura formado 

— pelos trabalhos dos seus contemporaneos, Ject 

fores como elle, pela sciencia, inovadores, apos. 
tolos do saber humano: Moraes Soares, José 
Maria Grande, José Maria Teixeira, João Ive 
Ferreirt Lapas é ouiros que inauguraram em Pore 
togal o estudo e o ensino do grupo de ramos 
Seientíficos conjunto à economia rural. 

Assim como Ferreira Lapa creou em Portugal 
a chi ytica, & o estudo do solo, Silvestre 
Lima foi 

Veterinaria, 


em Porugul, sofheu 
te eminênte zootechnista, sabio. 
lisndo. veterinario, uma perda. 


o estudo depras 
hensivo aquelle que teve Hernardo | ua? LP 
lha aos sabios Jo seculo XVI 
que deixando à rotina di idade media que os 
tudavam mechanicamente o que lhe Jiucaio Giz 
thorgado os antigos, 16. Inehnárado Diria os 
ue viam, O que presentinm é dieta frisa cesso 
AVinmiram factos, formularam les cuja carte 
dade ou justera ve reconheceu Opeirianirabii 
se da todo o conhecimento, Observar E ma a 
balho, necessita que à ideia não busque er 
mas. tim erigir, Assim, Silvestre Ligia cdifiçoo” 
ama grande fabrica a que Magne, Sauson e qu 
tros. footechnistas sublimados pelas nendermias, 
Bão ragatearam os mais encomiasticos louvores, 
os mais dignas elogios. 
Professor e escriptor, caracter e aspecto, nas 


E To NI PA 


primeiras entidades, derramava luz pela palavra e 
Pela penna, no rosto havia a nobreza veneranda, 
austera e pura do homem de valor, no aspecto, 
trahia se a humildade da sua alma, humildade 
toda feita de modestia. toda feita de amôr 8o tra. 
balho, á sciencia. 


CONSELHEIRO SILVESTRE BERNARDO. 
LIMA 


Fatzeivo E 10 De sErEMaMO DE 1893 


Não era só um sabio especial era um encyclo- 
pedico, é dessa encyclopedia de conhecimentos. 
tão vastos como selectos usava como aceessorio, 
como. parte vaga, para justificar o excesso de es. 
pecislidade. Conhecia divisão do trabalho, esse 
Subsiviido dos acontecimentos humanos. 

seu cerebro, ancarrava = permittam-nos a 
maneira —uma academia, ditribuira trabalho pe- 
los academicos, coneretisara os fructos destes. 
estudos é creara uma especialidade, uma selencia 
que existia é verdade mas cujos Ímites eram e 
Serão desconhecidos. Assim se explica como um 
homem como Bernardo. Lima estudara tanto; 
possuia (ão vasta «rudicção subjectiva a sciencias 
Complexat. 4 

Ox trinta sanos que rege a cadeira de Zootech- 
nica e Hygiene, no actual Instituto de À gronom 
é Veterinaria foram Uma dimanação, uma deiluen- 


MARQUEZ DE PENALVA. 


Fauiacino EM 16 oe Serimmo ne 1893] 


gia do que acadinhara pelo estudo, em seu cere- 

À sua influencia fez-se sentir heneficamente em 
variados ramos da administração pública, Por 
morte do conselheiro Moraes Soares foi nomeado 
por decreto de 17 de março de 1884, director do! 

mmercio e Industria, sendo aposentado por de- 
creto de 25 de junho de 1885. Elaborou grande. 
numero de propostas sobre instrucção agricola, 


plicação de adubos é grandes relaorios 
as Horóxtas portupuezas, src. 

Sinere Berardo de Lia éca mataral de Al. 
piarça, de nascimento humilde, contava, 69 an- 
mos deidades era agracindo coma gata dê cone 
selho, socio a academia Real dus Selencias, eai 
salleiro da ordem de Christo, socio da Fal asso. 
gjação de agricultura Portogucra, dende 1877, Fa. 
Jeçêu a 9 de setembro da 1693, o 
mico Um los mênios colegas, mais 
illestrados e importantes: era o de que 'a um 
“las escolas praticas da agricultura se disse o no- 
mê do filécido mestre, como preto à memoria 
de quem taato curou da? cofsas agricolas, 

E um monumento, é uma jutiçi é oelogio mais 
conseniane que se deve fazer nó luminar io 
vador, ao propagandista das sclencias: Zootecinia 
“yigiene Veterinaria 


MARQUEZ DE PENALVA 


Um verdadeira fidalgo, de nobre linhagem e de 
nobres sentimentos. À “velha nobreza dava-lhê 
provas de estima cordel, é isto aperar de se ter 
retrado da alta sociedade, Como político, foi 
sempre um Jegitimista sincero & até à mori 

D. Fernando Telles da Siva Caminha € Mene- 
2es, era 0 4.º murquez de Penalva, decimo conde 
de “Tarouca, oitavo senhor de Alegrete, e par do 
reino. Nascera no dia 16 de Novembro de 1813, 

No título de marquez. succedeu à seu avô, em 
to de dezembro de 1818; no de conde e no dos 
senhorios e morkados das casas de Penalva é Ale: 
grete, a seu pae, em 21 de janeiro de 1828, Casou 
à 15 de setembro de 1834 com a Exm Srx E. 

cenia de Aguilar de Almeida Monroy da Gama 
Mello Azambuja é Menezes, filha herileira de De 
Antonio de Aguilar Monroy da Gama Mentres 

Foi na formosa estancia da Quinta das Lapas, 
em Torres Vedras, que alleceu o velho aristocrata. 
E com profunda saudade que se vê assim dessp: 
parecerem homens de crenças e de caracter como 
às que possuia é tinha o lustre titular, esteio leal 
dum partido que estro 

O seu enterro oi bastante concorrido vi 
representantes da antiga nobreza e das diversna 
classes sociaes, 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos + 


Boletim da Sociodado do Geographia do Lisho 
Os ulhetos nv tr e 13 di 11 “meite, Lishoa Im 
prensa Nacional, 1893. São estes boletins acompa- 
ahados d'um outro. folheto pequeno imitulado : 
Los CotiscrioNs MINEMALOGIQUEA Er GÊ oGIqurS 
natalia à la Socirt de Geographic de Liatoa par). 
Md Rego Lima, ingénicr des mines. Lisbonne, tmpri. 
merie wmiversllo (imprimrie de Sa Majetê e Hoi 
Rua do Diario de Notícias 110: 14yã, Neste 
curioso folheto, descreve. o dautor Rego Lima 
a sua collecção detualmente exposta na Sociedade. 
de Geográphia de Latboa, sobreindo a colie- 
ão colonial. Os dois. bolêtins tratam da expedi: 
ão Humbe, Bibliographias Catalogo das publi 
cações feitas pela Sociedade; Documentos de 
Macay (copia da correspondencia relativa à mis. 
são do comelheiro Adrião. Axcacio da Silveira 
Pinto, encarregaito do negocio com o vice-rei Ki- 
Em 1743). Diversas actas du Sociedade, Em 
todos estes trabalhos se revelam os esforços de 
tão prestimosa colletividade. 


Annuario do Gremio Artístico Holatico a 1892 
Sa, Liaboa, tp. franco-portugueza. E" este folheto 
a symthese dos actos do Gremio, Ha entre ellos al. 
guns de importancia capital, como por exemplo: 
à questão do professorado extrangéiro naá esco 
las industriaes e sua substituição por artistas por. 
Juguczes. Pelos mappas respectivos vemos que o 
Gremio, saldou para conta nova a quanta de 
3545075 réis tendo tido de despeza 1:74035045 € 
de recéita 2:1025020, Acompanha está relitorio 
uma desenvolvida nota dos períadicos é obras 
adquiridas e offerecidas. ao Gremio, o que já dá, 
uma bibliotheca mui apreciavel, 


Keservados todos os direitos de proprieda- 
de artistica é literário, a 
Ade. M desta & O, Imp. — R Nova do Louro, 34 a 68 
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